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 Resumo
A pesquisa proposta pretende analisar o processo da aqui-
sição da linguagem de Bruno, uma criança surda implantada 
bilíngue e bimodal, levando em conta os estágios de aquisição 
com enfoque teórico gerativista. Considerando a comunicação 
bilíngue e bimodal, o objetivo será de analisar o desenvolvimento 
das duas línguas, portuguesa e de sinais, os possíveis efeitos 
das modalidades e as implicações na teoria gerativa. Após as 
transcrições dos vídeos que fazem parte do banco de dados 
do Núcleo de Aquisição de Línguas de Sinais da Universidade 
Federal de Santa Catarina e são financiados pelo Institutes of 
Health e o Conselho Nacional de Pesquisa, será feito uma des-
crição das duas línguas, observando se a criança implantada já 
adquiriu a linguagem até aproximadamente cinco anos de idade 
praticamente com o mesmo padrão de um adulto, se alguma 
destas línguas irá predominar na criança e se há influência de 
uma língua sobre a outra na interação com sua família. Como 
as duas línguas se apresentam em modalidades diferentes, ou 
seja, o português como oral-auditiva e a língua de sinais como 
visuo-espacial, estas podem acontecer simultaneamente, tornando 
assim interessante analisar o desenvolvimento da linguagem em 
crianças surdas implantadas. O que já é possível perceber, é 
que Bruno foi incentivado a se comunicar com as duas línguas, 
utilizando mais a comunicação por voz com ouvintes e sinais 
com surdos e mesmo sabendo se comunicar em português, não 
deixa de utilizar sua língua materna (Libras). É através dessas 
observações que se pode repensar sobre as metodologias de 
ensino e a importância da língua de sinais na vida do surdo. 
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